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Moraes concede prisão 
domiciliar para Jair Bolsonaro

Por Beatriz Matos

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), concedeu prisão domici-
liar humanitária ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro por 90 dias, após 
agravamento do quadro clínico 
registrado em 13 de março.

A medida passa a valer a partir 
da alta hospitalar e, em princípio, 
vale somente por 90 dias e será 
reavaliada com base na evolução 
do estado de saúde, com possibi-
lidade de novas perícias médicas.

Na decisão de 40 páginas, 
Moraes sustenta que a medida é 
excepcional e a�rma que a domi-
ciliar é “a indicação mais razoável 
para a plena recuperação do cus-
todiado”, diante da necessidade 
de monitoramento contínuo 
após diagnóstico de broncopneu-
monia aspirativa.

O ministro ressalta, no entan-
to, que o sistema prisional vinha 
garantindo “absoluto respeito à 
sua saúde e dignidade”, com es-
trutura adequada e atendimento 
médico frequente.

Bolsonaro cumpre pena de 27 
anos e três meses desde novembro 
de 2025. Em 13 de março, após 
mal-estar súbito na cela, com 
febre, vômitos e queda de oxige-
nação, foi transferido ao hospital 
DF Star, onde permaneceu inter-
nado. A defesa voltou a pedir a 

domiciliar alegando necessidade 
de acompanhamento contínuo, 
argumento acolhido após parecer 
favorável da Procuradoria-Geral 
da República (PGR).

Regras
Apesar da concessão, Moraes 

impôs um conjunto rigoroso de 
medidas para manter o controle 
sobre o cumprimento da pena. 
Bolsonaro deverá permanecer 
integralmente em casa, com uso 
obrigatório de tornozeleira eletrô-
nica e monitoramento constante.

O ministro proibiu qual-
quer forma de comunicação ex-
terna: o ex-presidente não po-
derá utilizar celular, telefone ou 
redes sociais, nem direta nem 
indiretamente, por intermédio 
de terceiros. 

Também �cam vedadas gra-
vações, transmissões ou divulga-
ção de conteúdos.

As visitas foram restritas a 
familiares, advogados e equipe 
médica, sem necessidade de au-
torização prévia apenas nos ca-
sos de atendimento de saúde. 

Apoiadores
A decisão também proíbe 

a presença de apoiadores nas 
imediações, vedando acampa-
mentos ou manifestações em 
um raio de um quilômetro da 
residência.

O controle inclui ainda vi-
gilância presencial permanente 
na área externa do imóvel, re-
vistas em veículos que entrarem 
ou saírem da casa e envio de 
relatórios periódicos às autori-
dades. Moraes também deixou 
expresso que o descumprimen-

to de qualquer das condições 
poderá levar à revogação ime-
diata da domiciliar e ao retorno 
ao regime fechado ou hospital 
penitenciário.

Direito à saúde
Para o advogado Caio Almei-

da, “os critérios jurídicos para a 
prisão domiciliar humanitária 
estão ligados, principalmente, 
à proteção do direito à saúde e 
à dignidade da pessoa humana, 
sendo aplicada quando o preso 
apresenta quadro clínico gra-
ve, necessidade de tratamento 
contínuo ou impossibilidade de 
assistência adequada no sistema 
prisional (art. 318 do CPP, por 
analogia). No caso concreto, o 
que mais pesou foi o estado de 
saúde comprovado por laudos 
médicos, aliado à manifestação 
favorável da Procuradoria-Geral 
da República, evidenciando a 
necessidade de cuidados especí�-
cos fora do ambiente prisional. A 
decisão mantém a prisão, apenas 
�exibilizando o local de cumpri-
mento por razões humanitárias.”

Ele acrescenta que “o parecer 
da PGR não é vinculante, ou seja, 
o STF pode decidir em sentido 
diverso. Na prática, porém, ele 
tem grande peso, especialmente 
em matéria penal, por represen-
tar a posição do titular da ação 
penal”, explica o advogado.

Decisão do ministro, no entanto, é inicialmente somente por 90 dias
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Bolsonaro também teve alta da UTI nesta terça-feira

Por Rudolfo lago

A trajetória política do sena-
dor Sergio Moro tem mais revira-
voltas que uma montanha-russa. 

Ex-juiz, Moro conduziu a 
Operação Lava Jato, que produ-
ziu diversas condenações, inclu-
sive a do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que foram anuladas 
quando se descobriu combina-
ções entre ele e procuradores nos 
processos. 

Tornou-se ministro da Justiça 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, e 
deixou o cargo denunciando Bol-
sonaro por interferência indevida 
na Polícia Federal. Rompeu com 
Bolsonaro. 

Reaproximou-se dele no �nal 
das eleições de 2022. Tentou ser 
candidato a senador por São Pau-
lo, não conseguiu domicílio elei-
toral. Optou pelo Paraná. 

Agora, deixa o União Brasil e 
se �lia ao PL, o partido de Bolso-
naro e de seu �lho, Flávio, candi-
dato à Presidência.

A �liação aconteceu nesta ter-

ça-feira (24) em Brasília, em evento 
com a participação de Flávio Bol-
sonaro. Sergio Moro foi claro: seu 
palanque será de Flávio no Paraná.

Ratinho Jr.
O ingresso de Moro no PL 

turbina as eleições paranaenses. 
Foi considerado o principal 

fator a fazer o governador do Pa-
raná, Ratinho Jr. (PSD), desistir 
de ser candidato à Presidência da 
República para �car no governo 
e tentar conduzir sua sucessão de 
modo a evitar a vitória de Moro. 

Uma tarefa que as pesquisas 
mostram ser difícil. O último 
levantamento do Paraná Pes-

quisas divulgado no dia 12 de 
março mostra Moro com 44% 
das intenções de voto.

“Entre aspas”
Na �liação, Moro fez uma pro-

vocação contra o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva no sentido das 
descon�anças que o ex-presidente 

Jair Bolsonaro sempre levantou de 
fraude nas eleições. Descon�anças 
que não foram provadas. Moro 
disse que Lula venceu as eleições 
“entre aspas”.

“O Paraná não vai faltar ao 
projeto liderado por Flávio”, disse 
Sergio Moro. “Vamos trabalhar 
para que Vossa Excelência tenha 
uma grande vitória no nosso esta-
do”, completou.

Deltan
O evento também marcou a 

�liação do ex-procurador Del-
tan Dallagnol e da esposa de 
Moro, a deputada federal Ro-
sângela Moro. 

Os planos do PL são com-
pletar a chapa de Moro como 
governador tendo como candi-
datos ao Senado Dallagnol e o 
deputado federal Felipe Barros, 
também do PL. Depois de Santa 
Catarina (com o governador Jor-
ginho Mello, Carlos Bolsonaro e 
a deputada federal Caroline de 
Toni), será mais uma chapa pu-
ro-sangue do PL. 

Moro se filia ao PL para disputar Paraná
Divulgação/Sergio Moro

Moro filia-se ao PL e também Deltan Dallagnol


